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CO N S C I E N C I Ô M E T R A  
(C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O conscienciômetra é a conscin, homem ou mulher, praticante da tenepes, 

pesquisadora, especialista no emprego de recursos, métodos e instrumentos capazes de “mensu-

rar” a consciência integral, atuando enquanto agente de renovações evolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimen-

to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra metro vem do idioma 

Grego, métron, “instrumento para medir, uma medida”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Técnico em Conscienciometria. 2.  Autoconscienciômetra. 3.  Hete-

roconscienciômetra. 4.  Perquiridor da Conscienciometrologia. 5.  Avaliador conscienciométrico. 
6.  Conscin versada na Conscienciometrologia. 

Neologia. O vocábulo conscienciômetra e as duas expressões compostas conscienciôme-

tra iniciante e conscienciômetra experiente são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Apriorota em conscienciometria. 2.  Jejuno em Autopesquisologia. 

3.  Pesquisador da Eletronótica. 4.  Teorista em medidas conscienciometrológicas. 

Estrangeirismologia: a expertise conscienciométrica; o personal de renovações evolu-

tivas; o strong profile evolutivo; o open mind facilitando as autopesquisas intimológicas; os feed-

backs esclarecedores; o upgrade evolutivo advindo da congregação de consciências no labor con-

junto na tares conscienciometrológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da consciência. 

Megapensenologia. Eis 2 megapenenses trivocabulares relativos ao tema: – Conscien-

ciômetra: autescolha intermissiva. Conscienciômetra: autopesquisador teático. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares relativas ao tema: o ato de colocar o dedo 

na ferida quando necessário; a abordagem assertiva em cima do lance na tarefa do esclarecimen-

to, tares. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1. “Conscienciograma. A conscin lúcida enfrenta o Conscienciograma com motivação  

e intrepidez. O ouro verdadeiro não receia o fogo”. “Pela análise do Conscienciograma você po-

de conhecer o próximo além das aparências”. 

2. “Conscins. Quem já passou pela experiência de ter sido conscin-cobaia na Instituição 

Conscienciométrica (IC), CONSCIUS, pode ter sido virado pelo avesso, consciencialmente, sem 
entrar em conflito”. 

 

Unidade. A unidade de medida da consciencialidade do conscienciômetra é a autocons-

cienciometria téatica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal conscienciometrológico; o holopensene pessoal da 

Autopesquisologia; o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; o holopensene pessoal 

acolhedor; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropen-
senes; a prioropensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os recexopensenes;  

a recexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cognopensenes; a cognopense-

nidade; as comorbidades autopensênicas; a autopensenização mentalsomática curativa; a pense-
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nosfera pessoal interferindo na pensenosfera do assistido; o holopensene da Cosmoética Destruti-

va, base da Reeducaciologia. 

 

Fatologia: a conscin empenhada no estudo e na experimentação lúcida, dentro do campo 

de pesquisas da Intraconscienciologia; a avaliação evolutiva detalhista da consciência “inteira”;  

a perícia em recursos e técnicas conscienciometrológicas; a atuação no aprofundamento cons-

cienciométrico; a consciência pesquisadora de si mesma, sendo objeto e agente de pesquisa ao 

mesmo tempo; a Escala Evolutiva das Consciências, parâmetro dos perfis conscienciais evoluti-

vos; o livro Conscienciograma; o Enumerograma; o Intencionograma; o Pensenograma; o Para-

percepciograma; o Holopensenograma; o Gráfico Conscienciométrico; o Mapa Autoconsciencio-

métrico; a Apostila Técnica; a Energometria; o Caderno de Autoconscienciometria; o Parecer 
Conscienciométrico; os resultados e consequências da auto e heteravaliação evolutivas; o quebra- 

-cabeça holobiográfico sendo construído a partir dos feedbacks; a heterajuda na elaboração do au-

todiagnóstico da realidade consciencial; a Associação Internacional de Conscienciometria Inte-

rassistencial (CONSCIUS); a opção consciente pelo autodesassédio mentalsomático; a docência 

conscienciométrica; o autexemplo evolutivo enquanto elemento de desdramatização na Parapeda-

gogiologia Conscienciometrológica; a assistência horizontal ombro a ombro; o abertismo consci-

encial enquanto condição sine qua non à assistência; a autocrítica aplicada aos megatrafares 

óbvios; a autoconscienciometria anatomizando a face pior de si mesmo, a fim de reciclar o lado 

parapatológico; as autocrenças; a achometria; o esbregue evolutivo ou o ponto cego na autoper-

cepção não deixando ver a própria realidade; o irrealismo mantenedor dos autequívocos; a auto-

imagem distorcida; a fantasia quanto à própria realidade; o estudo aprofundado da personalidade 
através de casuísticas e fatuísticas pessoais; as abordagens conscienciométricas específicas nos 

casos críticos; a depuração técnica do microuniverso consciencial da conscin-cobaia; a hetero-

conscienciometria priorizando a consciência enquanto foco principal de interassistência investiga-

tiva; a identificação dos megatraços da personalidade: megatrafor, megatrafar e megatrafal;  

a identificação do patamar evolutivo servindo de base à recin programada; o planejamento das re-

ciclagens através de novas ações, neo-hábitos sadios e rotinas úteis, evolutivos; a eficácia na do-

sagem da abordagem evitando o constrangimento anticosmoético; a impactoterapia cosmoética;  

o malestar consciencial; o autoconstrangimento cosmoético; a atitude proativa de não recuar ape-

sar dos erros identificados; o ato de reprocessar, ir em frente e enfrentar as autorreciclagens; a re-

educação pela primazia da racionalidade e da lógica; o exercício da fraternidade em favor dos ou-

tros; o preço a ser pago pelo posicionamento pessoal cosmoético edificador; o destemor, elemento 

componente da inteligência evolutiva (IE) e condição imprescindível ao exercício tarístico consci-
enciometrológico; o travão consciencial decorrentes de neofobias; o estudo da consciência, reali-

dade mais evoluída, relevante e prioritária do Cosmos; o histrionismo sadio, bom-humor  

e o exemplarismo explicitando a teática conscienciométrica; a Verbaciologia; a autodeterminação, 

gasolina azul da consciência empregada às autavaliações conscienciométricas; a dissecção do 

autotemperamento; a autocientificidade da cobaia de si mesma curando as próprias patologias; as 

autocuras lúcidas; o empenho pessoal no cumprimento dos compromissos evolutivos ante  

o evoluciólogo afim. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático da conscin predis-

posta à reciclagem intraconsciencial (recin); o autoparapsisquismo enquanto recurso de Pesquiso-

logia; as paratecnologias conscienciometrológicas extrapolando a mera realidade humana; a expe-
riência pessoal qualificando a força presencial; o raio laser mentalsomático; a amparabilidade;  

a monitoria extrafísica (equipex) evidenciada pelo padrão de energias homeostáticas e mentaisso-

máticas; o campo bioenergético conscienciométrico interassistencial, ambiente propício à expan-

são mentalsomática e a autoconscientização predispondo insights e reflexões contribuindo às re-

cins; o download de cons do paracérebro para o cérebro físico; a empatia e descoincidência vígil 

predisponentes ao rapport com os amparadores extrafísicos; as autodescobertas seriexológicas re-

sultantes do solilóquio mentalsomático; as paramizades; a conexão cérebro-paracérebro; o acopla-

mento energético; as paraintuições; os lampejos retrocognitivos; os flashes de retrovidas contex-
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tuais; a paramétrica utilizada na caracterização dos níveis evolutivos; as paratécnicas empregadas 

para amortizar os autotrafares, redirecionando energias e oportunidades; o parângulo das para-

tecnologias conscienciométricas qualificando a autocognição (Cogniciologia); a autoparapercep-

tibilidade servindo de ferramenta à práxis parapedagógica conscienciométrica; a leitura da psicos-

fera ampliando as heteranálises conscienciometrológicas; a paraidentidade intermissiva; as pa-

raacariações; a sintonia paracérebro-paracérebro enquanto conceptáculo multidimensional cosmo-

visiológico; a holosfera comprobatória pessoal; a conectividade conscienciômetra-paraconscienci-

ômetra, a dinamização do desenvolvimento da mentalsomaticidade (Mentalsomatologia) através 

dos extrapolacionismos evolutivos; o paradever da retribuição dos recursos, aportes e acervos 

recebidos para a consecução da autoprogramação existencial (autoproéxis). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial dos conscienciômetras docentes; o si-

nergismo recurso mental–recurso parapsíquico; o sinergismo medida exata–medida justa;  

o sinergismo Conscienciometrologia-Paradireitologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inversão conscienciomé-

trica déficit trafalista–superavit traforista; o princípio da cobaiagem interconsciencial recíproca; 

o princípio do cético otimista cosmoético (COC); o princípio da renovação evolutiva; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) colaborando na correção dos tra-

fares identificados; o código grupal de Cosmoética (CGC) contribuindo na consecução da maxi-
proéxis. 

Teoriologia: a teoria da personalidade; a teoria de avaliação consciencial; a teoria da 

medida consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autexposição; a técnica de associação de ideias; a técnica do 

detalhismo conjugada à técnica da exaustividade; a técnica do questionamento; as técnicas de 

abordagens conscienciométricas; a técnica da análise rápida da consciência; a técnica da análi-

se profunda da consciência; a técnica da conscin-cobaia voluntária do Conscienciograma;  

a técnica da reciclagem intraconsciencial. 

Voluntariologia: os voluntários cognopolitanos conscins-cobaias intermissivistas;  

o voluntariado conscienciológico auxiliando na recuperação de cons e / ou aquisição de neocons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-
despertologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório consci-

enciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Serenari-

um; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana (labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometria; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experimentologia;  

o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio In-

visível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito da autocrítica sincera; o efeito positivo do enfrentamento dos auto-

trafares; o efeito eureca; o efeito da homeostática pelo autodiagnóstico; o efeito da interassisten-

cialidade gerando a descablagem de energias gravitantes e de consciexes energívoras; a autopa-
cificação enquanto efeito das reciclagens decorrentes da dissecção da personalidade através da 

análise do Conscienciograma; o efeito cascata homeostático da interação das energias assisten-

ciais entre equipin-equipex. 

Neossinapsologia: a recuperação de cons pela autocrítica e teáticas intensivas; a recu-

peração de neossinapses conscienciometrológicas; as neossinapses recinológicas; a assunção do 

neoparadigma consciencial exigindo neossinapses ou paraneossinapses; a substituição de retros-

sinapses dogmáticas por neossinapses evolutivas; as neossinapses interassistenciais alcançadas 

pela recuperação dos cons magnos. 
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Ciclologia: o ciclo conscienciométrico autavaliação-autodiagnóstico-reciclagem-reava-

liação; o ciclo da interassistência conscienciométrica autoconscienciometria-autexposição-hete-

roconscienciometria-feedback; o ciclo trafar-trafor; o ciclo da autorreeducação consciencial;  

o ciclo evolutivo das faixas etárias; o ciclo iscagem consciencial–assim antipática–inspiração de 

amparo–desassimilação simpática. 

Enumerologia: a conscin avaliadora cosmoética; a conscin analisadora criteriosa;  

a conscin dissecadora detalhista; a conscin examinadora discernente; a conscin investigadora mi-

nuciosa; a conscin perscrutadora acurada; a conscin pesquisadora cosmovisiológica. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-autopercepção; o binômio autavaliação-hetera-

valiação; o binômio abordagem profilática–abordagem corretiva; o binômio déficit trafalista–su-

peravit trafarista; o binômio autoimperturbabilidade-autoturbulência; o binômio precisão-exati-
dão; o binômio autocompreensão-heterocompreensão; o binômio autodiscernimento-autenfrenta-

mento; o binômio admiração-discordância; o binômio mudança de patamar evolutivo–caminho 

da harmonização intraconsciencial. 

Interaciologia: a interação conscienciômetra-docente–conscienciômetra-discente; a in-

teração autopesquisador-heteropesquisador; a interação análise-síntese; a interação introspec-

ção-prospecção; a interação equipin-equipex qualificando a interassistência. 

Crescendologia: o crescendo testes de despojamentos das autexposições públicas– 

–explicitações conscienciometrológicas; o crescendo autoconcentração-autorreflexão-autopon-

deração-autoconhecimento. 

Trinomiologia: o trinômio padrões-perfis-traços; o trinômio trafor-trafar-trafal; o tri-

nômio vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio concessão-omissão-omissuper; o tri-
nômio autodisponibilidade-autodespojamento-autexposição; o trinômio acareação-Consciencio-

metria-Consciencioterapia; o trinômio Conscienciometrologia-Autopesquisologia-Holomaturo-

logia. 

Polinomiologia: o polinômio objetividade-metria-aferição-avaliação-comparação;  

o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up; o polinômio autorrefexão-au-

tocriticidade-subjetividade-objetividade; o polinômio transparência-assertividade-posicionamen-

to-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo heterocrítica 

construtiva / heterocrítica destrutiva; o antagonismo diagnóstico taconístico / diagnóstico tarís-

tico; o antagonismo parapsiquismo místico / parapsiquismo mentalsomático. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais se autopesquisa melhor se conhece, entende 

e compreende o mundo externo; o paradoxo quanto mais autoconhecimento, mais se vê a igno-
rância. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cognocracia; a lucidocracia; a discernimentocra-

cia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à Autopesquisologia; as leis de 

análise da personalidade; a lei evolutiva da ação e reação. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cognofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a paratecno-

filia; a raciocinofilia; a reciclofilia; a sociofilia; a biofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autocriticofobia; autocognofobia; autoconscienciometrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da superficialidade; a síndrome do imediatismo; a síndrome 

da apriorismose; a síndrome do negativismo; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a fracassomania; a megalomania; a mania de se fazer de vítima. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a nosoteca; a patopensenoteca; a autopesquisoteca; a ci-

encioteca; a intelectoteca; a conscienciometroteca; a consciencioteca; a mnemoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Assistenciologia; a Autopesquisologia; 

a Cobaiologia; a Cogniciologia; a Cosmoeticologia; a Descrenciologia; a Evoluciologia; a Experi-

mentologia;  a Holomaturologia; a Intraconscienciologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepcio-

logia; a Parassemiologia; a Pensenologia; a Temperamentologia; a Analiticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o conscienciômetra; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o macrossômata; 

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepes-

sista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  
o tocador de obra; o homem de ação; o assistente policármico; o infiltrado cosmoético interas-

sistencial; o orientador evolutivo; o modelo evolutivo. 

 

Femininologia: a conscienciômetra; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a assistente policármica; a infiltrada cosmoéti-

ca interassistencial; a orientadora evolutiva; a modelo evolutivo. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens intermissivista;  

o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens paratechnologicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens paradireitolo-

gus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscienciômetra iniciante = o pesquisador principiante na prática das 

técnicas conscienciometrológicas interassistenciais; conscienciômetra experiente = o pesquisador 

veterano na prática das técnicas conscienciometrológicas interassistenciais. 

 
Culturologia: a cultura conscienciométrica interassistencial; a cultura docente consci-

enciometrológica; a cultura do parapsiquismo conscienciométrico; a cultura do abertismo cons-

ciencial; a cultura da Autotransparenciologia; a cultura do feedback interassistencial; a cultura 

da Pesquisologia; a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis a seguir, dispostas em ordem fun-

cional, as 4 etapas do ciclo autoconscienciométrico: 

1. Autavaliação. Fase do estudo técnico: momento da análise, exame, investigação acu-

rada sobre si mesmo (Conscienciogramologia). 

2. Autodiagnóstico. Fase do autorrealismo: momento de se ver de frente, encarar a rea-

lidade pessoal nua e crua (Intraconscienciologia). 
3. Reciclagem. Fase do autodesassédio: momento do megaponto de viragem; o turning 

point evolutivo (Autodesassediologia). 

4. Reavaliação. Fase da autorretroperspectivação e autorreperspectivação: momento da 

reverificabilidade, reanálise (Autoquestionamentologia). 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapedagogiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 28 características, condições, condutas ou posturas evolutivas imprescindíveis ao contexto 

tarístico conscienciometrológico: 
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01. Abertismo. Coragem e despojamento intraconsciencial quanto às autexposições pú-

blicas. 

02. Abordagem. Visão crítica, traforista e assistencial sobre as perspectivas trafaristas,  

expandindo a capacidade criativa e evitando posturas místicas, salvacionistas e dogmáticas 

(ideologias anacrônicas) na resolução de conflitos. 

03. Adequação. A justeza no trato ou na maneira de fazer a intervenção cognitiva, inte-

lectiva e mentalsomática. 

04. Autexemplo. Striptease consciencial cosmoético servindo de espelho, padrão ou 

modelo de autoridade constituída no caminho da Evoluciologia. 

05. Autocognição. Precisão sem rigidez e concentração sem monoideísmo. 

06. Autocriticidade. Manutenção do pensamento e do raciocínio crítico contribuindo 
para a autonomia pensênica dos assistidos. 

07. Autodesassedialidade. Esclarecimento através da glasnost dos autoposicionamen-

tos cosmoéticos. 

08. Autodiscernimento. Racionalidade e lógica aplicadas nas intervenções consciencio-

métricas, observando o melhor momento para a tares conscienciométrica. 

09. Autodisponibilidade. Prontidão assistencial, elo de rapport com os amparadores, 

favorecendo a captação de ideias, insights, percepções e parapercepções quanto ao trabalho liber-

tário das consciências. 

10. Autodomínio. Sobrepairamento desanuviador nos momentos entrópicos propician-

do clareza e lucidez às neoabordagens. 

11. Autorrealismo. Autenticidade e sinceridade nas diretrizes da tares ampliando a vi-
são de mundo, equalizando a autoimagem. 

12. Autorreciclagem. Reciclagens pessoais prévias promovendo estofo, know-how  

e autoridade moral pelo autexemplarismo. 

13. Autossustentabilidade. Autoconfiança na performance conscienciométrica auxili-

ando a minimizar ou eliminar o travamento consciencial. 

14. Cosmoeticidade. Conduta cosmoética de contraargumentar sem carregar nas tintas 

quanto aos fatos ou ao argumentador. 

15. Cosmovisão. Coleta  de informações e sistematização para construir o maior con-

junto de conhecimento possível às abordagens conscienciométricas. 

16. Descrenciologia. O princípio da descrença (PD) enquanto recurso técnico desasse-

diador evitando manipulações e induções anticosmoéticas. 

17. Desdramatização. Capacidade de mudar o viés da abordagem conscienciométrica  
a fim de ampliar a lucidez e a mentalidade do assistido. 

18. Didática. Analogias temáticas servindo de ganchos didáticos esclarecedores. 

19. Epicentrismo. Capacidade de discernir e saber dizer a verdade de modo direto 

quando se fizer necessário. 

20. Equilíbrio. Exemplarismo da educação ou bom-tom na perscrutação do argumento 

tarístico desassediador. 

21. Feedback. Assertividade no exercício de dar feedbacks e acessibilidade em receber 

feedbacks. 

22. Flexibilidade. Senso de humor, presteza, leveza (predisposição à fraternidade) na 

interlocução conscienciométrica. 

23. Hiperacuidade. Lucidez consciencial quanto ao estofo, limite cosmoético, evoluti-
vo ou timing alheio. 

24. Intenção. Intencionalidade clara, sadia e cosmoética enquanto pilar fundamental 

delimitador da postura esclarecedora. 

25. Mentalsomaticidade. Habilidade, conhecimento, traquejo e jogo de cintura para 

ajudar o assistido quanto à feitura do autodiagnóstico. 

26. Parapsiquismo. Sensoreamento de energias conscienciais ao modo de antena para-

bólica, captando além das aparências. 
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27. Priorização. Continuísmo, foco, persistência e constância contribuindo nas renova-

ções evolutivas. 

28. Teática. Atomização e dissecção do objetivo procurando fazer a convergência entre 

teoria e prática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o conscienciômetra, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
01.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

06.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Instância  de  avaliação:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Megaqualificação  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
11.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

 

TODA  ANÁLISE  CONSCIENCIOMÉTRICA  EXIGE  DO  CONS-
CIENCIÔMETRA  COMPETÊNCIA TÉCNICA  ESPECÍFICA,  TE-
ÁTICA  E  VERBAÇÃO,  PARA  EXPRESSAR  CORRETAMENTE 

ARGUMENTOS  RACIONAIS,  LÓGICOS  E  ASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta qual abordagem técnica consciencio-
métrica? A abordagem cosmovisiológica homeostática, aberta e expansiva ou a apriorística, 

fechada e rígida? 
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